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Módulo I – Problematizando 

Dislexia 

 

“Dislexia é um dos muitos distúrbios de aprendizagem. É um distúrbio específico de 

origem constitucional caracterizado por uma dificuldade na descodificação de 

palavras simples que, como regra, mostra uma insuficiência no processamento 

fonológico. Essas dificuldades não são esperadas em relação à idade e a outras 

dificuldades académicas cognitivas; não são um resultado de distúrbios de 

desenvolvimento geral nem sensorial. A dislexia manifesta-se por várias dificuldades 

em diferentes formas de linguagem frequentemente incluindo, além das dificuldades 

com leitura, uma dificuldade de escrita e de soletração.” 

1995 (G, Reid Lyon) 

 

As competências de leitura e de escrita são consideradas como objectivos fundamentais 

de qualquer sistema educativo, pois constituem aprendizagens iniciais que funcionam 

como uma base para todas as aprendizagens. 

 

Assim sendo, uma criança ou jovem com dificuldade nestas áreas apresentará lacunas 

em todas as restantes matérias, o que provoca um desinteresse cada vez mais marcado 

por todas as aprendizagens escolares e uma diminuição da sua auto-estima.  

 

Para Susan Brady, Hugh Catts, Emerson Dickman, Guinevere Eden, Jack Fletcher, 

Jeffrey Gilger, Robin Moris, Harley Tomey and Thomas Viall (2003): 

“Dislexia é uma dificuldade de aprendizagem de origem neurológica. É caracterizada 

pela dificuldade com a fluência correcta na leitura e por dificuldade na habilidade de 

descodificação e soletração. Essas dificuldades resultam tipicamente do défice na 

componente fonológica da linguagem que é inesperado em relação a outras habilidades 

cognitivas consideradas na faixa etária .“ 
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A World Federation of Neurology define-a como uma perturbação que se manifesta pela 

dificuldade na aprendizagem da leitura, apesar de uma educação convencional, uma 

adequada inteligência e oportunidades sócio-culturais. 

 

Segundo o Comittee on Dyslexia of the Health Council of the Netherlands - a dislexia 

está presente quando a automatização da identificação das palavras (leitura) e/ou da 

escrita de palavras não se desenvolve, ou se desenvolve de uma forma muito 

incompleta, ou com grande dificuldade. 

 

Para Víctor da Fonseca a dislexia é uma dificuldade duradoura da aprendizagem da 

leitura e aquisição do seu mecanismo, em crianças inteligentes, escolarizadas, sem 

quaisquer perturbação sensorial e psíquica já existente. 

 

Esta dificuldade em ler e escrever tem sido muitas vezes mal interpretada, como um 

sinal de baixa capacidade intelectual. 

 

Na verdade, muitas destas crianças e jovens poderão conseguir em certas áreas e em 

certos momentos da sua vida, uma performance superior à média do seu grupo etário. 

 

Prevalência 

  

A dislexia é provavelmente a perturbação mais frequente entre a população escolar 

sendo referida uma prevalência entre 5 a 17.5%. Alguns estudos em Portugal sugerem 

uma percentagem de 5,4% de crianças com dislexia - valor que se enquadra nos 

intervalos de prevalência recentemente divulgados noutros países. 

 

Estudos referem que aproximadamente 30% a 40% dos irmãos de crianças disléxicas 

apresentam de uma forma mais ou menos grave a mesma perturbação - entre gémeos 

monozigóticos (provenientes da fecundação de um único óvulo) as percentagens de 

concordância aumentam para 68%.  

 

Uma criança cujo pai seja disléxico apresenta um risco 8 vezes superior à da população 

em geral. Alguns estudos reportam, igualmente, a presença de diferenças significativas 
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na prevalência da Dislexia entre rapazes e raparigas - o género masculino tende a 

apresentar uma maior prevalência comparativamente com o género feminino, contudo, 

nos últimos anos passou a ser referida uma distribuição igual em ambos os sexos.  

 

A Universidade de Trás-os-Montes coordenou o primeiro estudo em Portugal sobre a 

prevalência da dislexia em crianças (2010), concluindo que 5,4 por cento dos 1460 

avaliados nos concelhos de Vila Real e Braga possuem dificuldade na área da leitura ou 

escrita: 

 

Avaliaram-se 1460 crianças dos 2º, 3º e 4º anos de escolaridade dos concelhos de Vila 

Real e de Braga, num total de 23 escolas e 81 turmas. 

As crianças foram testadas colectivamente nos testes de rastreio e individualmente nos 

testes de capacidade cognitiva e de consciência fonológica. 

O estudo foi realizado com crianças de todos os estatutos sociais, sendo que a maioria 

era oriunda de meios com estatuto sociocultural intermédio – Contudo, não foram, 

recolhidas informações específicas suficientes para estabelecer as percentagens 

relativas de cada tipo de ambiente sociocultural. 

 

Os resultados revelam uma taxa de 5,4 por cento de crianças com dislexia, valor que se 

enquadra nos intervalos de prevalência divulgados noutros países. 

 

Repercussões 

 

As repercussões da dislexia reflectem-se ao nível do sucesso escolar, do comportamento 

e estado emocional da criança/jovem, originando nestes domínios perturbações de 

gravidade variável.  

 

A criança ou jovem com Dislexia é geralmente triste e deprimida pelo repetido 

insucesso escolar e pelo fracasso em superar as suas dificuldades, outras vezes mostra-

se agressiva e angustiada. A frustração é causada pelos anos de esforço sem êxito e a 

permanente comparação com as demais crianças - que provocam sentimentos de 

inferioridade. 
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De uma forma geral, os problemas emocionais surgem como uma reacção secundária 

aos problemas de rendimento escolar. 

 

As crianças disléxicas tendem a exibir um quadro mais ou menos típico, com variações 

de criança para criança: 

 

 Reduzida motivação e empenho pelas actividades que implicam a mobilização 

das competências de leitura e escrita, o que por sua vez aumenta as suas 

dificuldades de aprendizagem; 

 

 Sintomatologia ansiosa perante situações de avaliação ou perante actividades 

que impliquem a utilização da leitura e escrita; 

 

 Sentimento de tristeza e de auto-culpabilização, podendo apresentar uma atitude 

depressiva diante das suas dificuldades; 

 

 Uma reduzida auto-estima e auto-conceito académico; 

 

 Um sentimento de insegurança e de vergonha  como resultado do seu sucessivo 

fracasso; 

 

 Esta sintomatologia não permite por seu lado a natural concentração, interesse e 

desejo de aprender, perturbando muitíssimo as condições de aprendizagem na 

criança; 

 

 Um sentimento de incapacidade, de inferioridade e de frustração por não 

conseguir superar as suas dificuldades e por ser sucessivamente comparado com 

os demais; 

 

 Problemas comportamentais caracterizados por comportamentos de oposição e 

desobediência perante as figuras de autoridade (pais, professores, etc.), 

hiperactividade, défice atencional, etc...; 
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 Outras problemáticas poderão estar presentes como seja a enurese nocturna, 

perturbação do sono, sintomas psicossomáticos, etc... 
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